
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agrupamento de 

Escolas de Alandroal 

RELATÓRIO DE 

AUTOAVALIAÇÃO 

 

Ano letivo 

2025/2026 



 

 
Autoavaliação do Agrupamento – Ano letivo 2025/26 

  

Agrupamento de Escolas de Alandroal 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A escola cresce quando cada estudante descobre a força do seu próprio percurso! 

 

 

Anónimo 
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INTRODUÇÃO 

 

A equipa deu continuidade ao processo de autoavaliação articulando com 

o Projeto Educativo vigente e o Plano de Intervenção da Diretora, com o objetivo de 

averiguar os problemas relacionados com o empenho, interesse e motivação dos 

alunos no seu processo de ensino e aprendizagem. 

O trabalho foi iniciado com a elaboração do Plano de Autoavaliação para o 

presente ano letivo. Definidos os aspetos a abordar, passou-se à elaboração do 

questionário para auscultação dos encarregados de educação dos 3º e 4º anos do 

1º ciclo e dos 2º e 3º ciclos. Posteriormente fez-se um estudo semelhante 

relativamente às perspetivas dos alunos. Atendendo às diferenças etárias e aos 

distintos níveis de desenvolvimento dos participantes, o inquérito foi estruturado em 

duas versões distintas. A primeira dirigida aos alunos dos 2.º e 3.º ciclos, 

contemplando questões mais detalhadas e adaptadas à sua capacidade de 

análise e reflexão. A segunda versão, especificamente para os alunos dos 3.º e 4.º 

anos do 1.º ciclo, utilizando uma linguagem mais simples e direta, bem como 

questões ajustadas ao seu nível de compreensão (anexos três a cinco).  

Para tal, solicitámos o apoio dos professores titulares de turma/diretores de 

turma na divulgação do inquérito aos encarregados de educação e na aplicação 

do inquérito aos alunos envolvidos (anexo seis e sete). 

Após a aplicação dos inquéritos, a equipa de autoavaliação centrou-se no 

tratamento e análise das respostas obtidas (anexos oito a dez). 

 Concluiu-se o trabalho do presente ano com a reflexão sobre os resultados 

obtidos e respetiva conclusão e recomendações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Plano%20de%20autoavaliação%20-%20AEAlandroal.pdf
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1. REFERENCIAL DE AVALIAÇÃO 

 

O trabalho desenvolvido baseou-se no Plano de Autoavaliação definido, 

sendo elaborado de acordo com o definido na grelha de pontuação final da ação 

de melhoria e na Ficha de Ação de Melhoria 1.2 (anexos um e dois). 

 

 

2. METODOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO DA AUTOAVALIAÇÃO 

 

Relativamente à metodologia e ao modo como se organiza este relatório 

final, salienta-se que todos os resultados apresentados integraram a recolha e análise 

dos dados, tendo em conta a questão central levantada. O relatório apresenta 

ainda reflexões e sugestões sustentadas na informação apurada.  

Com este estudo pretende-se, fundamentalmente, fazer uma autoavaliação, 

bem como, fazer a sua divulgação a toda a comunidade educativa, no sentido de 

poder implementar algumas das sugestões dadas e proceder à respetiva 

monitorização e ao mesmo tempo, tentar averiguar os pontos que foram 

considerados mais pertinentes. 

Este ano, foram envolvidos no processo, os alunos do terceiro ao nono ano de 

escolaridade e os respetivos encarregados de educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexos/Anexo%201%20-%20Priorização%20das%20ações%20de%20melhoria.pdf
Anexos/Anexo%202%20-%20Ficha%20de%20ação%20de%20melhoria%201.2.pdf
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS MESMOS 

Neste ponto apresentam-se os resultados obtidos na avaliação realizada aos 

três grupos de participantes, encarregados de educação, alunos dos 2.º e 3.º ciclos 

e alunos dos 3.º e 4.º anos, que podem ser consultados nos anexos oito, nove e dez.  

Após a análise das respostas dos encarregados de educação ao inquérito, 

importa apresentar os seguintes pontos de reflexão: 

• Quanto ao perfil participativo, é caracterizado por um forte envolvimento 

materno, (mantendo-se a tendência observada nesta comunidade 

escolar) e por encarregados de educação maioritariamente qualificados 

(ensino secundário/superior), com especial adesão na transição inicial do 

percurso escolar (1.º ciclo); 

• Verifica-se uma desconexão de expetativas existindo um fosso (gap) 

comunicacional entre pais e filhos. Embora a ambição familiar pelo ensino 

superior seja elevada (89%), há um desconhecimento ou desalinhamento 

considerável face ao que os próprios educandos desejam; 

• Observa-se uma forte monitorização familiar, os encarregados de 

educação demonstram um compromisso quase pleno (acima de 90%) no 

suporte ao estudo e no acompanhamento escolar, recorrendo a ajuda 

interna ou externa sempre que necessário; 

• Manifesta-se maior foco nas competências humanas, os encarregados de 

educação valorizam muito mais o desenvolvimento comportamental e 

pessoal (autonomia e responsabilidade) do que a mera aquisição de 

conhecimento técnico ou teórico; 

• Parece haver um forte envolvimento familiar e uma comunicação ativa e 

muito expressiva entre as famílias e os alunos sobre o futuro e os objetivos 

de carreira/vida; 

• Os encarregados de educação têm uma avaliação positiva da escola, a 

perceção geral sobre a escola é positiva, tanto ao nível do ambiente 

escolar (visto como acolhedor) como no estímulo à motivação dos alunos; 

• Consideram que existe margem para melhoria pedagógica, pois subsiste 

uma franja de insatisfação (18% a 20%) que sinaliza a necessidade de a 

Anexos/Anexo%208%20-%20Tratamento%20Inquéritos%20Encarregados%20de%20Educação.pdf
Anexos/Anexo%209%20-%20Tratamento%20Inquéritos%20Alunos%20-%202º%20e%203º%20ciclos.pdf
Anexos/Anexo%2010%20-%20Tratamento%20Inquéritos%20Alunos%20-%203º%20e%204º%20ano.pdf
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escola diversificar os seus métodos de ensino, investir mais em atividades 

extracurriculares e passar da "valorização abstrata" para o "apoio prático" 

dos talentos individuais dos estudantes; 

• Os encarregados de educação rejeitam o Modelo Tradicional, existe um 

apelo claro e transversal à personalização do ensino. Termos como "ensino 

individualizado", "ensino diferenciado" e "estratégias diversificadas" surgem 

repetidamente em diferentes questões, provando que as famílias valorizam 

ritmos e abordagens adaptados a cada aluno; 

• Verifica-se foco no pragmatismo e no futuro, os respondentes demonstram 

preocupação com resultados práticos e saídas profissionais. Isto reflete-se 

na valorização da preparação para as provas externas (22%), na 

solicitação de mais orientação vocacional e no interesse por vias de ensino 

técnico-profissional; 

• Observa-se uma visão holística do aluno, pois a "escola ideal" desenhada 

pelos pais não se limita ao sucesso académico. Há uma forte valorização 

do bem-estar psicológico e físico, evidenciada na necessidade de gerir a 

carga horária, incluir momentos de descanso/brincadeira e integrar a 

vertente emocional e social no currículo; 

• Há necessidade de modernização estrutural, para além da vertente 

pedagógica, os encarregados de educação identificam que o espaço 

físico importa, associando a escola ideal a infraestruturas de qualidade que 

permitam suportar estas dinâmicas modernas e inclusivas. 

 

Após a análise das respostas dos alunos dos 2º e 3º ciclos ao inquérito, importa 

destacar os seguintes pontos de reflexão: 

•  Quanto ao perfil participativo, verifica-se um desequilíbrio de participação 

já que o 2º ciclo atingiu 65,5% de adesão (38 em 58 alunos), garantindo boa 

fiabilidade. O 3º ciclo fixou-se nos 47,9% (35 em 73 alunos). A ausência total 

do 7º ano (lacuna crítica) e a baixa adesão do 8º ano (menos de 50%) 

distorcem os resultados deste ciclo. As conclusões refletem sobretudo a visão 

do 2º ciclo ou do 9º ano. Observa-se alguma inconsistência de 

preenchimento, pois na transição da pergunta 13 para a 14, o número de 

respostas "Outra" saltou de 5 para 11. Isto denota falta de atenção às 

instruções ou de interesse no preenchimento do inquérito; 
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•  Forte ambição académica, com cerca de metade dos alunos inquiridos a 

expressar o desejo de concluir o ensino superior. Esta visão é acompanhada 

por uma clara preocupação com o futuro, uma vez que a grande maioria 

(83%) demonstra maturidade ao preocupar-se com o seu percurso 

académico e profissional. Adicionalmente, os alunos validam a relevância 

dos conteúdos e reconhecem o valor da escola, sendo que 82% vê uma 

ligação direta das aulas com o dia a dia e 88% com o futuro; 

•  A cultura de esforço é visível no facto de a grande maioria dos respondentes 

afirmar esforçar-se para compreender os conteúdos mais difíceis. Por fim, o 

acesso a recursos é um ponto de destaque, registando-se uma elevada 

cobertura digital e material, com 86% dos alunos a confirmar que possui as 

ferramentas necessárias para estudar; 

•  O feedback pedagógico surge como um ponto relevante, dado que 

apenas 58% dos alunos sentem um foco na melhoria contínua, enquanto 40% 

refere que este apoio só surge "às vezes". Adicionalmente, verifica-se um 

"bloqueio" social e emocional na sala de aula, onde o receio de participar 

devido à reação dos colegas surge empatado com o cansaço físico, 

evidenciando um défice de segurança psicológica;  

•  O apoio ao aluno também revela margem de progressão no suporte escolar, 

visto que 30% dos inquiridos indica que o auxílio nas dificuldades é 

intermitente ou simplesmente nulo.  

•  Quanto às metodologias digitais, existe um claro potencial de crescimento 

no uso de tecnologias, já que 32% dos estudantes não as consideram 

consistentemente motivadoras.  

•  Por fim, a interpretação de dados aponta para uma fragilidade na 

consistência das respostas em questões específicas, o que sugere pressa ou 

falta de compreensão das instruções do inquérito. 

 

Importa ainda salientar e no que concerne aos pontos de reflexão para a 

ação pedagógica, o clima de sala de aula e os fatores de distração constituem o 

primeiro vetor, onde o ruído e a indisciplina surgem como os principais entraves ao 

foco, desafiando a escola a desenhar estratégias eficazes de gestão de turma e de 

reforço do regulamento interno. Em segundo lugar, as metodologias e o ritmo de 

aprendizagem exigem atenção, dado que o ritmo monótono das aulas e o excesso 
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de TPC quebram o interesse dos alunos, abrindo espaço para diversificar abordagens 

e adotar metodologias ativas que cativem os 37% de alunos que só "às vezes" sentem 

curiosidade nas atividades propostas. Adicionalmente, o bem-estar emocional e 

social surge como um alerta, marcado pelo cansaço físico e pelo receio de 

participar devido à reação dos pares, o que instiga à promoção de dinâmicas de 

entreajuda e empatia para criar um ambiente seguro e livre de julgamentos. Por 

último, ao nível das infraestruturas e da organização escolar, as propostas dos alunos 

para uma "escola ideal", que incluem salas com melhor conforto térmico, a revisão 

da carga horária e o reajuste de regras sobre telemóveis e saídas, demonstram que 

o espaço físico e a gestão do tempo afetam diretamente o seu bem-estar. 

 

Após a análise das respostas dos alunos dos 3º e 4º anos ao inquérito, importa 

apresentar os seguintes pontos de reflexão: 

• Quanto ao perfil participativo, é caracterizado por um forte 

envolvimento, a taxa de resposta de 87,5% (56 de 64 alunos) é 

considerada excelente e altamente representativa. Este valor garante 

uma enorme fiabilidade estatística aos dados recolhidos, refletindo a 

opinião do grupo, sendo esta eficácia diretamente atribuível à 

monitorização contínua e ativa por parte das docentes; 

• O bem-estar e a felicidade escolar dos alunos, sendo a escola 

percecionada como um espaço amplamente positivo. Nenhum 

estudante afirma sentir-se infeliz neste ambiente, com uma 

esmagadora maioria de 80% a declarar-se feliz e os restantes 20% a 

reportarem esse sentimento "às vezes". Esta atmosfera favorável reflete-

se também no prazer em aprender, demonstrado por 89% dos alunos, 

o que evidencia uma forte predisposição e curiosidade intelectual 

nesta faixa etária; 

• Verifica-se um consenso absoluto e unânime (100%) quanto ao valor da 

instituição, reconhecendo as aprendizagens escolares como 

fundamentais para a sua futura vida em adultos, o que comprova que 

compreendem o verdadeiro propósito da escola; 

• No que concerne à proatividade e estratégias de apoio, mais de 

metade dos alunos demonstra autonomia e iniciativa ao recorrer à 

ajuda dentro da própria escola, nomeadamente através do suporte da 
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professora e do esforço de atenção nas aulas. Em complemento, o 

suporte familiar revela-se muito expressivo e crucial neste processo, 

registando-se 42% de alunos que estudam em casa com o recurso 

direto aos pais; 

• A atenção sustentada surge como uma das principais preocupações, 

existindo uma divisão clara na capacidade de foco dos alunos. 

Praticamente metade dos discentes, correspondendo a 48% (27 

alunos), admite explicitamente que só consegue manter a atenção "às 

vezes". A par disso, a inibição em pedir ajuda revela-se igualmente 

problemática. Embora a maioria esclareça as suas dúvidas, deteta-se 

uma franja preocupante de 38% de alunos que apenas pergunta à 

professora "às vezes" (29%) ou que assume convictamente que "não" 

pergunta (9%), sugerindo que o medo de errar ou de se expor 

socialmente começa a desenhar-se desde cedo;  

• Por fim, a dicotomia entre o recreio e a sala de aula ganha forte 

expressão, dado que o melhor momento do dia para 62% dos alunos se 

resume ao espaço de recreio e à hora de saída, enquanto apenas uma 

minoria de 15 respostas elege o contexto letivo da sala de aula como 

o período mais feliz da sua rotina escolar. 

 

Relativamente aos pontos de reflexão para a ação pedagógica, importa 

analisar, em primeiro lugar, o impacto do ruído e do ritmo pedagógico no quotidiano 

escolar. O maior inimigo da concentração dos alunos é o barulho, tanto interno 

como externo, seguido de perto pelo ambiente geral da turma e pelo cansaço 

acumulado. Adicionalmente, o ritmo rápido das aulas surge como um fator 

preponderante para a perda de interesse dos alunos. Para crianças na faixa etária 

dos 8 e 9 anos, ritmos letivos excessivamente acelerados geram ansiedade e um 

consequente desligamento cognitivo, comprometendo a eficácia da 

aprendizagem. 

Em segundo lugar, torna-se imperativo romper barreiras na relação 

pedagógica para mitigar a inibição dos estudantes. O facto de 38% dos alunos evitar 

voluntariamente fazer perguntas à professora quando não entende a matéria, 

demonstra que a escola precisa de criar estratégias de feedback mais discretas e 

seguras. É vital garantir que a dúvida não seja vista pela criança como uma falha ou 
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motivo de vergonha, mas sim como uma etapa natural e integrante do processo de 

construção do conhecimento. 

Por último, a análise do imaginário e da "escola ideal", expressa através dos 

"superpoderes" desejados, fornece pistas valiosas sobre as necessidades dos alunos. 

Os pedidos por capacidades como voar, teletransporte, invisibilidade ou por 

intervalos mais longos refletem uma necessidade intrínseca de lazer, movimento físico 

e liberdade individual. Em contraponto, o desejo pelos superpoderes da inteligência, 

imaginação e amizade demonstra que estas crianças valorizam profundamente o 

crescimento pessoal e os laços afetivos. 

Perante isto, a escola deve procurar um equilíbrio saudável entre a exigência 

curricular e a integração de momentos de pausa ativa e dinâmicas lúdicas. 
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Mediante o apurado, tendo em conta os referentes delineados no 

documento Ficha de Ação de Melhoria 1.2 (anexo dois), traçados no início do ano 

letivo, apresentam-se abaixo, na tabela SWOT, os aspetos mais relevantes retirados 

da análise realizada aos instrumentos aplicados, nos três grupos definidos. 
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Conclusões  

 

A equipa considera que relativamente à análise prevista na ação de melhoria 

definida - Envolvimento dos alunos do 3º ao 9º ano, no seu processo de ensino e 

aprendizagem, no que respeita ao empenho, interesse e motivação deve ser um 

trabalho continuado e regular em que toda a comunidade escolar deve estar 

envolvida. A análise efetuada evidencia uma perceção globalmente positiva 

relativamente ao Agrupamento, revelando um clima educativo favorável, um forte 

envolvimento das famílias e o reconhecimento, por parte dos alunos, da importância 

da escola na construção do seu percurso pessoal, académico e profissional, 

notando-se uma valorização das competências pessoais, sociais e emocionais, em 

consonância com os princípios do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. 

Simultaneamente, a análise evidencia áreas que merecem especial atenção, 

nomeadamente a necessidade de continuar a reforçar a diferenciação 

pedagógica, da qualidade e regularidade do feedback aos alunos, promover 

ambientes de aprendizagem emocionalmente seguros que favoreçam a 

participação ativa e a confiança dos alunos, bem como aperfeiçoar a gestão da 

sala de aula, reduzindo fatores de distração e promovendo um clima mais propício 

às aprendizagens. É importante continuar a investir na articulação entre escola e a 

família, aproximando as expetativas educativas e vocacionais dos diferentes 

intervenientes, bem como a diversificação das oportunidades de aprendizagem, 

através de metodologias ativas, recursos digitais e atividades que potenciem o 

desenvolvimento integral dos alunos.  

Apesar de algumas limitações associadas à participação desigual em 

determinados grupos de respondentes, os resultados obtidos constituem uma base 

sólida para apoiar a tomada de decisão e a definição de prioridades estratégicas, 

reforçando a cultura de autorregulação e de melhoria contínua do Agrupamento. 

É importante que toda a comunidade educativa faça parte efetiva do 

processo de autoavaliação e compreenda que pode ser autónoma e tomar a 

iniciativa, não só no que concerne às priorizações feitas pela equipa de 
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autoavaliação, como também, promover ações que possam contribuir para a 

melhoria de problemas detetados. 

Embora a maioria dos elementos da equipa não possuam formação 

especializada na área da autoavaliação, procuraram desenvolver um trabalho 

pautado pelo rigor, pela objetividade, pela imparcialidade e pela transparência. As 

análises e propostas apresentadas assentaram na experiência profissional dos seus 

membros, na auscultação dos diferentes intervenientes e na utilização dos recursos 

disponíveis, sendo todo o processo objeto de reflexão contínua e de prestação 

regular de informação aos órgãos competentes, designadamente à Diretora do 

Agrupamento através dos relatórios periódicos. 

 

  

 O trabalho realizado e retratado neste relatório será adaptado para 

publicação no site do Agrupamento. 
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Recomendações 

 

 A definição, implementação, acompanhamento e monitorização das ações 

de melhoria constituem um processo exigente, contínuo e de elevada 

responsabilidade. Ao longo deste percurso, a Equipa de Autoavaliação assumiu um 

papel determinante na dinamização e acompanhamento das ações previstas, 

procurando assegurar uma abordagem rigorosa, sistemática e orientada para a 

melhoria do desempenho organizacional. 

Contudo, a autoavaliação só produz resultados efetivos quando é entendida 

como uma responsabilidade partilhada por toda a comunidade educativa. Apesar 

do empenho da equipa, verifica-se que algumas das ações continuam a ser 

percecionadas como iniciativas da própria equipa ou como procedimentos 

administrativos, em vez de serem assumidas como um compromisso coletivo. Neste 

sentido, importa reforçar uma cultura de participação, corresponsabilização e 

envolvimento de todos os intervenientes, promovendo a consciência de que a 

qualidade do serviço educativo e o sucesso dos alunos dependem do contributo de 

toda a comunidade escolar. 

A Equipa de Autoavaliação considera que o trabalho realizado relativamente 

à ação de melhoria priorizada para este ano letivo, deve ser continuado podendo 

ser definidas várias ações, centradas nas áreas de melhoria evidenciadas pelos 

diferentes intervenientes e desta forma reforçar uma cultura organizacional 

orientada para a qualidade, a inovação pedagógica, a inclusão e o sucesso de 

todos os alunos. 

A experiência desenvolvida confirma que a autoavaliação é um processo 

cíclico e permanente, que exige tempo, disponibilidade e continuidade. A Equipa 

de Autoavaliação agradece a colaboração de todos os que participaram neste 

processo, nomeadamente alunos, encarregados de educação, professores titulares 

de turma e diretores de turma. Espera-se que, no próximo ano letivo, seja possível 

reforçar o envolvimento de toda a comunidade educativa, consolidando uma 

cultura de autoavaliação assente na participação, na reflexão crítica e na melhoria 

contínua. 
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Considera-se igualmente pertinente proceder ao alargamento da Equipa de 

Autoavaliação com novos elementos, por forma a permitir a constituição de grupos 

de trabalho. A integração de novos elementos permitirá cruzar diferentes 

perspetivas, competências e experiências. Esta nova dinâmica enriquecerá a 

reflexão coletiva, tornará o funcionamento global mais ágil e potenciará novas 

abordagens aos processos de autoavaliação, assegurando, simultaneamente, a 

continuidade do trabalho desenvolvido e o reforço da cultura de melhoria contínua 

no Agrupamento.  

Entende-se igualmente como essencial que toda a comunidade e os 

diferentes departamentos conheçam este relatório, promovendo uma compreensão 

partilhada dos seus resultados e conclusões. Neste contexto, considera-se 

igualmente necessária a constituição de um grupo de trabalho dedicado à análise 

dos dados estatísticos anuais, com o objetivo de assegurar uma interpretação 

rigorosa da informação, identificar tendências e apoiar a definição de estratégias 

de melhoria.  

 

 

A melhoria contínua é melhor do que a perfeição adiada. 

 

Mark Twain 
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Anexos ao Relatório de Autoavaliação (ficheiro autónomo) 

 

Lista de anexos:  

 

• Anexo um – Priorização das ações de melhoria.  

• Anexo dois – Ficha de ação de melhoria 1.2. 

• Anexo três – Inquérito aos encarregados de educação.  

• Anexo quatro – Inquérito aos alunos dos 2º e 3º ciclos. 

• Anexo cinco – Inquérito aos alunos dos 3º e 4º anos.  

• Anexo seis – Solicitação de divulgação/aplicação dos inquéritos. 

• Anexo sete – Solicitação de sugestões de questões – inquéritos aos alunos. 

• Anexo oito – Tratamento inquérito aos encarregados de educação. 

• Anexo nove – Tratamento inquérito aos alunos dos 2º e 3º ciclos. 

• Anexo dez – Tratamento inquérito aos alunos dos 3º e 4º anos. 
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